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E Tántó o, efeitor'de Fernando Henrique quãnto o 
.?de. Lula tem senSação de estar indo para as urnas 

como` boi vai para o matadóuro. Eis um raríssimo 
caso de eleição presidencial sem final feliz:, Pode 

, ficar :orgulhoso e seguro de si e de. seus negócios, o; 
eleitor mais consciente de FH, pela -preservação do --.: 
que já ganhou e pela expectativá'do que aindá' pode • , 
vir a embolsar,'mas não dormirá tranqüilo de)413à-: f 
ra 5 de outubro: sabe que, se FH for proclámádo .  vi= 
torioso logo no primeiro turno, será obrigado .á ado .- 
tal- imediatamente medidas duras, amargas e:neées-
sárias para sobreviver à crise da economia trinndial. 

Mais razão ainda tem o eleitor de Lula para 
mergulhar em profunda depressão. Não lhe,liasta a 
ameaça aparentemente próxima da derrota; anun- . 
ciada, tirada das pesquisas de opinião pública e 
martelada diariamente em seu juízo. O pior é per-
der e não ter como sé reencontrar. A se confirmar 
que não haverá segundo turno, as esquerdas reuni-
das em torno de Lula não estarão apenas perdendo 
uma eleição. Estarão se desencontrando de suas 
esperanças: Por uma razão simpleS, e tão definitiva 

' quanto a marca de um olhar feminino fulminando 
o coração ,de um homem: do mais bobo eleitor ao 
mais elaborado cérebro • interessado em transfor-
mar o governo e a sociedade, 
não se vive sem líder e sem 
bandeira. E o eleitor de Lula e 
do PT, em caso de derrota, de-
sabará inapelavelmente sem as 
duas coisas: 

Derr6tado mais uma vez, Lu-
la será um trapo. Restará por um 
tempo, até encontrar a ressurrei- 

- ção, se -a encontrar, a sua saga 
heróica de nordestino faminto 
levado de pau-de-arara para São 
Paulo e para a ousadia de desa-
fiar a ditadura militar, no final 
da década .de 70, com o maior 
movimento de conscientização do operariado no 
País, e as elites, nos anos 80 e 90, com a proposta 
de inversão dos andares do prédio da dominação 
política nacional. 

O pior é que, para os seus seguidoreS; não há 
substituto à vista na estrada. Mas certamente dói 
menos no :eleitor de Lula a hipótese absurdámente • - 

- dramática de demolição de sínibolo do que ima- 
. -ginar que o país passará a ter como . principal líder.  

da Oposição alguéM como Jáder Barbalhw ou 'José 
Sarney. Ou supor . que na eleição, presidencial de 
»2002 o PFL dispensará intermediários. • • ' 

Se hoje o: pn, sente orgulho íntimo de mandar no 
presidente, na eleição, seguinte,quer,experimentar o, 
prazer de receber ordens dos .  outros. Até, já editOu • 
um livro-bem grosso.com  o seu programa:ele, goVer-
no. Mas gostaria que fosse mais do que um livro de 
cabeceira. Que fosse a própria bíblia do presidente. 

Mestno qúé Lula, por suposta burrice,-má-fé e , 
rnánip' úláção de todas pesquisas e análises .eleito-
rais, seja o grande vencedor desta eleição, que mo.!- • 
tivos haveria para festas em sua caravana? Se prega 
mudança radical do que FH fez até agora; se' tem 
outro modelo de governo e de país, se descobriu 
outra fórmula para enfrentar a crise, não se supõe 
que o parto seja indolor. Serão duros tambéM esses 
tempos. Eis a tragédia desta eleição: o eleitor en-
trou num' beco sem saída. Ou vota com medo ou vo-
ta com ódio. 
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